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 RESUMO  
 
As interações positivas entre plantas possuem papel fundamental em 
locais com condições ambientais extremas, como nas restingas, onde o 
estabelecimento de muitas espécies é limitado pelas altas temperaturas, 
baixa disponibilidade de água e nutrientes no solo, dentre outros. As 
bromélias possuem características para atuar como planta-berçário de 
outras espécies vegetais, fornecendo a elas condições mais favoráveis e 
proporcionando um incremento na germinação, no crescimento e/ou no 
estabelecimento das espécies beneficiadas. Este estudo objetivou 
analisar o potencial da bromélia Vriesea friburgensis como planta-
berçário de espécies vegetais de restingas, comparando esta interação 
entre restingas herbáceas e arbustivas, localizadas na Ilha de Santa 
Catarina, SC. Para tal, foram coletados juvenis associados à V. 
friburgensis (n=50 em cada área), dentro dos tanques e sob os 
indivíduos e comparados em abundância, altura e riqueza com juvenis 
coletados de uma parcela adjacente de 0,25m² colocada 30 cm de cada 
bromélia. Além disso, foi realizado um monitoramento de médio prazo 
com 16 indivíduos de Clusia criuva para verificar o crescimento, 
sobrevivência e o sucesso no estabelecimento de plântulas que estavam 
associadas à V. friburgensis. A frequência de bromélias que 
apresentaram juvenis associados à seus tanques foi de 29% na vegetação 
herbácea e de 69% na vegetação arbustiva. Foi obtido um total de 1.280 
juvenis, classificados em 57 morfo-espécies. A abundância e a riqueza 
dos juvenis coletados na fitofisionomia herbácea foram maiores nas 
parcelas adjacentes, porém, as alturas dos juvenis foram maiores quando 
associados às bromélias e este resultado não foi influenciado pela 
presença de espécies com hábito de vida arbustivo e arbóreo. Na 
fitofisionomia arbustiva, a abundância, riqueza e altura de juvenis não 
diferiram entre os sítios. A análise de similaridade (ANOSIM) mostrou 
que a composição de espécies nas bromélias difere da composição das 
áreas adjacentes, indicando que há espécies que interagem mais com as 
plantas-berçário, e outras que não se desenvolvem em associação, porém 
a análise de correspondência (CA) mostrou que esta diferença foi menor 
nas áreas de vegetação arbustiva.  Através da análise de espécies 
indicadoras (IndVal), Clusia criuva foi considerada característica de 
locais associados às bromélias, nas duas vegetações, mostrando grande 
especificidade à esta interação. O monitoramento dos indivíduos de C. 
criuva mostrou que o efetivo estabelecimento no solo ocorre, com 
crescimento irregular entre eles, ou seja, alguns crescendo mais que os 
outros, provavelmente pela condição de alto recrutamento na mesma 
bromélia. Com esses resultados, pode-se concluir que V. friburgensis 
atua como planta-berçário de restingas herbáceas e arbustivas, 
auxiliando no crescimento desses juvenis, porém a interação positiva 
ocorre apenas para poucas espécies vegetais, principalmente C. criuva, a 
qual apresentou alto grau de especificidade com a bromélia.   
 
Palavras-chave: bromélia-berçário. Vriesea friburgensis. 
Recrutamento. Juvenis. Clusia criuva. 
 
 
  
 ABSTRACT 
 
Positive interactions between plants play a fundamental role in 
environments with extreme conditions, such as restingas, where the 
establishment of many species is limited by high temperature, low 
availability of water and nutrients in the soil, among others. The 
bromeliads can act as nurse-plants for other species, providing more 
suitable conditions and an increment in germination, growth and/or 
establishment of beneficiary species. This study aimed to analyze the 
potential of bromeliad Vriesea friburgensis as a nurse-plant for plant 
species, comparing this interaction between herbaceous restinga and 
shrubby restinga, in Ilha de Santa Catarina, SC. Therefore, juveniles 
associated with V. friburgensis (n=50 bromeliad in each area) were 
collected, within and under bromeliad tanks, and compared in 
abundance, height and richness with juveniles collected on adjacent 
plots of 0,25m² placed beside each bromeliad. Moreover, a medium term 
monitoring was carried out to verify the growth, survivorship and 
establishment success of 16 Clusia criuva seedlings that were associated 
with V. friburgensis. The frequency of bromeliads with associated 
juveniles was 29% in herbaceous vegetation and 69% in shrubby 
vegetation. In total 1.280 juveniles were collected, classified in 57 
morpho-species. Abundance and richness of juveniles collected in 
herbaceous vegetation were higher in adjacent areas, however, height of 
juveniles were higher when associated with bromeliads, and this result 
was not influenced by the presence of shrub and tree species. In the 
shrubby vegetation, abundance, richness and height of juveniles had no 
significant difference. Analysis of similarity (ANOSIM) showed that 
species composition in bromeliad differed from species composition on 
adjacent areas, indicating that there are species that interact more with 
nurse-plants, whereas others do not develop when associated with 
bromeliad, however correspondence analysis (CA) showed this 
difference was smaller in shrubby vegetation areas. Through indicator 
species analysis (IndVal), Clusia criuva was considered characteristic of 
places associated to bromeliads, in both vegetations, showing high 
specificity to this interaction. The monitoring of C. criuva individuals 
revealed that the effective establishment in the soil does occur, with 
irregular growth, that is, some of them grew more than others, probably 
due to high recruitment in the same bromeliad. With these results, we 
can conclude that V. friburgensis acts as a nurse-plant in herbaceous and 
shrubby restingas, assisting in the growth of juveniles, but the positive 
interaction occurs for few species, mainly to C. criuva, which showed 
high specificity with bromeliad. 
 
Key-words: Nurse-plant. Vriesea friburgensis. Recruitment. Seedlings, 
Clusia criuva.  
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1. INTRODUÇÃO  
 
A facilitação é um processo ecológico de interações positivas 
entre espécies de plantas, no qual a mais tolerante às condições 
ambientais extremas proporciona um ambiente mais adequado à outra, 
promovendo um incremento na sobrevivência, no crescimento e/ou no 
desempenho da espécie beneficiada (CALLAWAY, 1995; 
CALLAWAY, 1997). Este processo é frequentemente descrito para 
ambientes que possuem condições abióticas estressantes (SCARANO et 
al., 2001), e quanto maior o grau de estresse ambiental, maior é a 
importância da facilitação (BERTNESS & CALLAWAY, 1994; 
CALLAWAY & WALKER, 1997), ou seja, espera-se que em ambientes 
com condições mais severas, as interações positivas entre as plantas 
sejam um evento mais comum e de maior importância para a 
estruturação das comunidades vegetais.  
A facilitação ocorre quando uma espécie contribui com outra de 
diversas maneiras: aumentando a disponibilidade de recursos, como 
água e nutrientes; modificando a temperatura do ambiente e a incidência 
de luz através da sombra proporcionada pelas copas das espécies 
facilitadoras, entre outras (CALLAWAY, 1995). Estas espécies 
tolerantes que auxiliam no recrutamento de novas espécies são 
conhecidas como plantas-berçário (“nurse-plants”) (HOLMGREN et al., 
1997). Estas plantas possuem alto potencial de recrutamento na areia 
nua e quente da restinga, sendo tolerantes ao estresse hídrico e 
oferecendo às outras espécies vegetais, que não possuem essa 
capacidade, condições adequadas para sua germinação, estabelecimento 
e/ou crescimento (ZALUAR & SCARANO, 2000). A evidência de 
facilitação através das plantas-berçário se dá pela associação espacial 
entre as espécies beneficiárias e o beneficiador (CALLAWAY, 1995; 
CALLAWAY, 1997; ZALUAR & SCARANO, 2000; MARTÍNEZ, 
2003).  
As restingas são caracterizadas como um ambiente com 
condições ambientais severas, pois há muitos fatores abióticos que 
limitam o estabelecimento e crescimento de espécies vegetais. As 
espécies que caracterizam este ambiente são capazes de tolerar a 
escassez de água e nutrientes, a elevada temperatura e incidência de luz 
e a alta salinidade presente no solo (BRESOLIN, 1979; FALKENBERG 
1999). Há também instabilidade do substrato devido à movimentação da 
areia pela ação dos ventos e também pelas ondas (MAUN, 1994), o que 
dificulta a germinação, emergência e sobrevivência de plântulas e 
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juvenis em decorrência de episódios de soterramento (CASTELLANI & 
SANTOS, 2006).  
Essas condições ambientais variam no espaço e no tempo, 
formando nas restingas um mosaico de habitats (SCARANO et al., 
2009), sendo estas características mais expressivas em restingas 
herbácea-subarbustivas, onde há maior exposição ao sol, com uma 
vegetação mais esparsa e aberta (FALKENBERG, 1999). A estrutura da 
vegetação dessas restingas normalmente se caracteriza por formações de 
moitas (ilhas de vegetação), onde espécies pioneiras que conseguem se 
estabelecer inicialmente na areia quente iniciam a sucessão através de 
interações positivas, na qual a espécie tolerante proporciona condições 
favoráveis para as espécies subseqüentes menos tolerantes (SAMPAIO 
et al., 2005). As restingas também podem apresentar vegetação mais 
fechada, com a presença de espécies arbustivas e arbóreas, possuindo 
maior cobertura vegetal. Nestes locais, os fatores abióticos, como a 
temperatura, são mais amenos e a ação dos ventos é menor 
(BRESOLIN, 1979, FALKENBRG 1999), mas a germinação e o 
estabelecimento inicial de plântulas podem ser limitados pela densa 
vegetação e baixa luminosidade (CASTELLANI & SANTOS, 2006).  
Considerando essas dificuldades de estabelecimento, processos 
ecológicos que envolvem interações positivas entre indivíduos podem 
assumir importância em determinada etapa da sucessão das espécies 
vegetais destes ambientes.   
As bromélias (família Bromeliaceae) são muito comuns em 
restingas (COGLIATTI-CARVALHO et al., 2001; COGLIATTI-
CARVALHO et al., 2008; ROCHA-PESSÔA et al., 2008) e têm 
possível potencial facilitador, pois há registros de recrutamento de 
outras espécies associadas espacialmente a elas (BEDUSCHI & 
CASTELLANI, 2008). A presença de bromélias aumenta a quantidade 
de matéria orgânica e de nutrientes no solo (HAY et al., 1981) e, além 
disso, a disposição de suas rosetas permite que algumas bromélias 
armazenem água, conhecidas como tanques, proporcionando um 
microhabitat para outras espécies, que podem germinar suas sementes 
dentro dessas rosetas (FIALHO & FURTADO, 1993; SCARANO, 
2002; COGLIATTI-CARVALHO et al., 2010). Assim, a possível 
facilitação exercida por bromélias provavelmente se deve ao aumento na 
qualidade nutricional e da umidade do solo e/ou através da formação de 
sítios de germinação dentro dos tanques. Porém, se as sementes dentro 
do tanque não forem capazes de germinar ou se esses indivíduos não 
possuírem um padrão de crescimento que permita o estabelecimento 
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posterior no solo, as bromélias-tanques podem atuar como armadilhas 
naturais em vez de facilitadoras, diminuindo o recrutamento destas 
espécies (BRANCALION et al., 2009).  
  A associação entre as bromélias-tanque e outras espécies 
vegetais da restinga talvez seja positiva dependendo da espécie que está 
interagindo. Provavelmente há espécies que necessitem mais dos 
benefícios proporcionados por uma planta berçário, como por exemplo, 
as espécies lenhosas que não se reproduzem vegetativamente (ZALUAR 
& SCARANO, 2000). Estes locais parecem ser importantes microsítios 
para as sementes destas espécies, porém o estabelecimento posterior 
ainda não é conhecido (BARBERIS et al., 2011). Por isso, acompanhar 
a sobrevivência e o posterior estabelecimento desses indivíduos depois 
da germinação dentro das bromélias-tanque é relevante para verificar se 
estas estão agindo como facilitadoras ou como armadilhas para estas 
espécies.  
A bromélia Vriesea friburgensis Mez var. paludosa (L. B. Smith) 
L. B. Smith é uma espécie ocorrente nas restingas e possui muitas folhas 
formando uma densa roseta que permite o armazenamento de 
aproximadamente 800 cm³ de água dentro destas (REITZ, 1983). 
Pertencente a sub-família Tillandsioideae, é uma espécie de bromélia 
heliófita, ou raramente de luz difusa, que pode ser terrícola, rupícola ou 
epífita. Nas restingas, podem ser encontradas em vegetação herbácea, 
subarbustiva, arbustiva (GUIMARÃES, 2006) e arbórea (MARQUES, 
2002).  
Há evidências de que V. friburgensis atue como planta-berçário 
da espécie Clusia criuva nas restingas de Santa Catarina, através da 
proximidade espacial entre essas plantas (BEDUSCHI & 
CASTELLANI, 2008), assim, o presente estudo tem como objetivo 
avaliar o potencial da bromélia V. friburgensis como planta-berçário de 
espécies vegetais de restingas, comparando esta interação em vegetações 
herbáceas e arbustivas da Ilha de Santa Catarina, SC. A partir das 
investigações, pretende-se responder as seguintes perguntas:  
 
 A ocorrência de V. friburgensis com juvenis associados 
ao seu tanque é um fenômeno que ocorre em restingas 
herbáceas e arbustivas? 
 A abundância, riqueza e altura de juvenis associados à 
V. friburgensis diferem em relação aos sítios sem a sua 
influência?  
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 Esta associação entre V. friburgensis e juvenis difere 
em restingas herbáceas e arbustivas?  
 A composição de espécies associadas à V. friburgensis 
difere dos sítios adjacentes?  
 Há evidências de estabelecimento de juvenis associados 
à V. friburgensis?  
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1.  Áreas de estudo 
 
O estudo foi realizado em três restingas com fitofisionomia 
herbácea-subarbustiva e três arbustiva-arbórea, todas localizadas na Ilha 
de Santa Catarina, SC (Figura 1), entre as coordenadas 27º37'60" – 
27º46'54" S e 48º27'81" – 48º31'85" O. O critério que norteou a escolha 
das áreas de estudo foi a presença da espécie Vriesea friburgensis em 
abundância suficiente para a realização da amostragem. Por isso não foi 
possível realizar o trabalho nos mesmos locais de vegetação herbácea e 
arbustiva em todas as áreas.  
Neste trabalho foi adotada a nomenclatura "herbácea" para a 
vegetação com espécies herbáceo-subarbustivas, e "arbustiva" para a 
vegetação com espécies arbustivo-arbóreas.  
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Figura 1. Localização das áreas de estudo amostradas na Ilha de Santa Catarina, 
SC. Em (a) Joaquina; (b) Rio Tavares; (c) Pântano do Sul; (d) Peri. 
De acordo com a classificação de Köeppen, a Ilha de Santa 
Catarina tem um clima tipo Cfa, mesotérmico úmido, com verões 
quentes e chuvas distribuídas ao longo do ano. A temperatura média 
mensal é de 21ºC, com variação de 16ºC em julho a 25ºC em fevereiro 
(CECCA, 1997). 
As três áreas de restinga herbácea estão localizadas na Praia da 
Joaquina, no Rio Tavares e no Pântano do Sul. As duas primeiras áreas 
estão inseridas no Parque Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição, 
e estão distantes aproximadamente três quilômetros entre si. O Parque 
Municipal das Dunas da Lagoa da Conceição abrange desde o sul da 
Lagoa da Conceição até a praia do Campeche, com vegetação em 
diferentes habitats: praia, duna frontal, dunas internas (móveis, 
semifixas e fixas) e baixadas (secas, úmidas e alagadas) (GUIMARÃES, 
2006). As áreas estudadas na Joaquina e no Rio Tavares estão 
localizadas nas dunas internas semifixas, com locais com vegetação 
pouco densa, ocorrendo áreas desprovidas de vegetação e alguns 
agrupamentos mais densos. Há presença de espécies herbácea-
subarbustivas como Noticastrum malmei, Stylosanthes viscosa, Vriesea 
friburgensis e Polypodium lepidopteris. Também ocorrem, de forma 
mais esparsa, arbustos de Guapira opposita e Dodonaea viscosa 
(GUIMARÃES, 2006; GUTTLER, 2006). Estas duas áreas distam do 
mar aproximadamente 300 metros na Joaquina e 200 metros no Rio 
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Tavares, com altura média da vegetação 0,5 e 0,4 metro, 
respectivamente.  
A área de vegetação herbácea do Pântano do Sul está localizada 
próxima à Praia dos Açores, estando a população de Vriesea 
friburgensis em duna semifixa, porém mais frontal, cerca de 60 metros 
distante ao mar, com altura média da vegetação de 0,4 metro. Há o 
predomínio de espécies herbáceas como Spartina ciliata, Androtrichum 
trigynum e locais com densa cobertura da samambaia Rumohra 
adiantiformis, assim como a presença de bromélias como Dyckia 
encholirioide e Vriesea friburgensis (CASTELLANI et al., 2007). 
Dentre as espécies arbustivas, destaca-se a presença de Vitex 
megapotamica e Dodonaea viscosa e de forma mais isolada, Guapira 
opposita, Eugenia catharinae, Campomanesia littoralis e Ocotea 
pulchella (BRESOLIN, 1979). 
As três áreas de restinga arbustiva amostradas estão localizadas 
no Parque Municipal da Lagoa do Peri, no Pântano do Sul e no Rio 
Tavares. A vegetação do Parque Municipal da Lagoa do Peri é 
constituída por áreas de Floresta Ombrófila Densa e de Restinga com 
três fitofisionomias bem definidas (herbácea, arbustiva e arbórea) 
(BEGNINI et al., 2009), estando a área estudada na restinga arbustiva, 
com altura média em torno de 3,1 metros, distante aproximadamente 
160 metros do mar. As espécies arbustivas mais representativas são 
Guapira opposita, Gomidesia palustris,  Ilex theezans, Ocotea pulchella 
e Ouratea salicifolia (PALUDO et al., 2012). No solo é possível notar a 
presença de Vriesea friburgensis, Aechmea nudicaulis e de Peperomia 
glabella.  
A vegetação do Pântano do Sul apresenta altura média de 3,4 
metros e dista cerca de 250 metros do mar. É evidente a presença das 
espécies Clusia criuva, Guapira opposita e Myrsine spp., e também de 
espécies de bromélia, como Vriesea friburgensis. Além dessas, Bresolin 
(1979) relata a ocorrência de Nectandra megapotamica, Myrcia rostrata 
e Psidium littorale.  
A área arbustiva do Rio Tavares apresenta vegetação com 
estratos herbáceos/subarbustivos, arbustos bem desenvolvidos, com 
algumas árvores emergentes, além da presença de epífitas e trepadeiras 
(GUTTLER, 2006). Há presença de espécies arbóreas como Clusia 
criuva, Guapira opposita, Ilex theezans, Ocotea pulchella, entre outras 
(GUTTLER, 2006). A altura média da vegetação é de 3,4 metros, sendo 
esta área distante 700 metros do mar.  
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2.2. Métodos de campo  
 
2.2.1- Juvenis associados à Vriesea friburgensis e de áreas 
adjacentes e parâmetros da vegetação. 
 
O estudo foi realizado entre novembro de 2011 a março de 2012, 
inicialmente nas áreas de vegetação herbácea e posteriormente nas áreas 
de vegetação arbustiva.  
Em cada área estudada foram traçados transecções paralelas e 
distantes 10 metros entre si. A transecção tinha, aproximadamente, entre 
20 e 30 metros. A partir do ponto inicial de cada transecção, era 
amostrada a primeira bromélia encontrada, que estivesse até de três 
metros próxima da linha de transecção e quando esta se encontrava em 
agrupamentos, a mais próxima da linha de transecto era a escolhida. 
Este procedimento foi seguido até completar um total de 50 indivíduos 
por área amostral. As bromélias amostradas estavam distantes no 
mínimo 3 metros entre si, para assegurar a independência dos 
indivíduos.  
Em cada bromélia foram coletados todos os juvenis encontrados 
nos tanques e sob a roseta. Neste trabalho, foi utilizada a nomenclatura 
“juvenil” para os indivíduos coletados, mas estes também incluem as 
plântulas, com apenas um par de folhas. Os critérios de escolha para 
coleta dos juvenis eram as evidências de germinação por sementes, a 
ausência de ramificações e a ausência de evidências de propagação 
vegetativa. Foi considerada como área sob a bromélia aquela referente à 
projeção da roseta do indivíduo no solo. 
Para verificar a ocorrência e abundância de juvenis fora das 
bromélias, ou seja, que não tinham associação com estas plantas-
berçário, foram coletados todos os juvenis encontrados em uma parcela 
de PVC com área de 0,5 x 0,5 metro, ao lado da bromélia amostrada. O 
tamanho do quadrado amostral foi escolhido a partir da área média da 
roseta de Vriesea friburgensis, calculada a partir do diâmetro de 50 
indivíduos de bromélias, medidos previamente às amostragens. A área 
da bromélia foi calculada através da área de círculo (     ). O 
quadrado era colocado a 30 centímetros da bromélia amostrada, a partir 
da borda da roseta, para que a probabilidade da chuva de semente fosse 
semelhante sobre a bromélia e sobre o quadrado adjacente. Esta 
distância foi estipulada considerando que a amostragem de bromélias e 
suas respectivas parcelas adjacentes fossem independentes. Foi 
escolhido o lado mais próximo à linha de transecto, e quando não era 
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possível (p. ex. agrupamentos), o quadrado era colocado no lado onde 
pudessem ser amostradas as juvenis no solo.  
Os juvenis coletados eram colocados em sacos plásticos e 
devidamente identificados em relação ao local de coleta, isto é, tanque 
da bromélia (B), sob a roseta da bromélia (S) e dentro do quadrado 
adjacente (A).  Em laboratório, os juvenis foram analisados com lupa, e 
medidos em relação ao comprimento da parte aérea até o meristema 
apical. Inicialmente, foram classificados em morfo-espécies, de acordo 
com suas características morfológicas, e posteriormente identificados 
até o nível taxonômico máximo conseguido. Para auxiliar na 
identificação de juvenis foram feitas coletas de plantas estabelecidas 
para comparação de folhas desenvolvidas, consultas à bibliografia com 
imagens de plântulas, neste caso espécies ruderais (LEITÃO-FILHO et 
al., 1972; LEITÃO-FILHO et al., 1975) e consultas à especialistas em 
botânica com experiência nas restingas de Santa Catarina. Após a 
identificação as espécies foram classificadas quanto ao hábito de vida 
utilizando-se a Flora Ilustrada Catarinense (diversos volumes) e a Flora 
Digital do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina (GIEHL, 2012). 
Morfo-espécies não identificadas ficaram com hábito "indeterminado”.  
 
2.2.2 Sobrevivência de Clusia criuva em associação à Vriesea 
friburgensis 
 
Em 2008, T. Beduschi (dados não publicados) realizou um 
trabalho sobre a associação de Clusia criuva com bromélias V. 
friburgensis, em 38 hectares do Parque Municipal da Lagoa da 
Conceição. Dentre as bromélias amostradas por Beduschi, uma delas 
continha 16 plântulas de C. criuva se desenvolvendo em seu tanque, as 
quais foram marcadas para avaliar a sobrevivência e o crescimento 
destas plântulas. Para tal, foram realizadas medições nesses indivíduos 
em 2008 e novamente em 2009.  
No presente estudo, foram realizadas as mesmas medições nos 16 
indivíduos marcados, para verificar a sobrevivência, o crescimento e o 
estabelecimento das plântulas no solo, após 4 anos da primeira medição. 
As medições realizadas consistiam na altura da parte aérea até o 
meristema apical, circunferência de caule na altura do solo, número de 
ramificações e quantidade de folhas de todos os indivíduos associados a 
esta bromélia. A taxa de crescimento dos indivíduos foi calculada para 
todos os parâmetros através da subtração do valor obtido em 2012 pelo 
valor obtido em 2008 dividido pelo tempo (ano).  
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2.3. Análises de dados  
 
Para verificar se há diferenças na abundância e na riqueza de 
juvenis associados às bromélias e das áreas adjacentes, foi realizada uma 
Análise de Variância (ANOVA) fatorial com os dados das áreas 
amostrais aninhados a cada fitofisionomia. Esta análise verifica se há 
diferenças das variáveis respostas em relação a cada fator e a interação 
entre os fatores (SOKAL & ROHLF, 2012). Após isso, foi realizado o 
teste Student-Newman-Keuls (SNK) para verificar quais são as 
diferenças entre os níveis de um fator ou a combinação de fatores 
(UNDERWOOD, 1997). Os dados de abundância e riqueza foram 
transformados para arco tangente, para que houvesse homogeneidade 
das variâncias, verificado pelo teste de Cochran. As análises foram 
realizadas no programa R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2012), 
utilizando-se a função lm (Linear Model) do pacote GAD (SANDRINI-
NETO & CAMARGO, 2012). Essas análises consideraram a vegetação 
e as associações com bromélia e parcelas adjacentes como fatores fixos 
e as áreas amostrais como fatores aleatórios. 
Para as comparações de altura de juvenis, devido às dificuldades 
de realização de análises aninhadas com amostras não balanceadas 
(SOKAL & ROHLF, 2012), optou-se analisar os juvenis das áreas 
amostrais como um todo, tendo como fatores a associação ou não com 
as bromélias e as duas fitofisionomia. Para tal, foi realizada uma Análise 
de Variância Fatorial, sem o aninhamento das áreas amostrais.   
Previamente às análises descritas acima, foi avaliada se a 
abundância de juvenis associados às bromélias diferia dentro dos 
tanques e sob os tanques. Para isso, também foi realizada a Análise de 
Variância com os dados das áreas amostrais aninhados à cada 
fitofisionomia. Não se encontrando diferenças, os juvenis associados às 
bromélias foram analisados conjuntamente. 
Com o intuito de avaliar a associação das espécies de hábito de 
vida arbustivo e arbóreo com as bromélias, foi realizada a comparação 
da abundância e da riqueza destas espécies associadas às bromélias com 
as das parcelas adjacentes. Para isso, novamente foi realizada uma 
Análise de Variância Fatorial com as áreas amostrais aninhadas às 
fitofisionomias.  
Em relação às espécies de juvenis, foi realizada uma análise de 
similaridade (ANOSIM), desenvolvido por Clarke (1993), que consiste 
em um teste de permutação baseado na similaridade entre grupos pré-
26 
definidos que verifica se há diferenças entre (associadas às bromélias X 
áreas adjacentes) ou dentro dos grupos (áreas amostrais). Esta análise 
parte do princípio de que se os grupos em questão são 
significativamente distintos, as diferenças entre eles são maiores do que 
dentro dos grupos. Para essa análise, foi utilizado o coeficiente de 
dissimilaridade de Bray-curtis, considerando a abundância de cada 
espécie.  
 Uma análise de correspondência (CA) foi utilizada para 
verificar a relação da composição de espécies de juvenis entre as três 
áreas de fitofisionomia herbácea e das três áreas arbustivas. Esta análise 
consiste em calcular as contribuições de cada espécie em determinados 
locais, e os resultados mostram a separação de cada área em estudo em 
relação às abundâncias de cada espécie, ao longo de cada eixo 
(LEGENDRE & LEGENDRE, 1998).  
Para verificar quais espécies são características de cada grupo 
(associadas às bromélias X áreas adjacentes) e que, possivelmente, 
podem estar contribuindo para as possíveis diferenças entre os dois 
grupos avaliados, foi realizada a análise de espécies indicadoras 
(IndVal), que combina o grau de especificidade e de fidelidade de cada 
espécie nos dois grupos. Uma alta fidelidade indica que a espécie ocorre 
em todos os locais do grupo e a especificidade indica que a espécie só 
ocorre em um grupo (DUFRÊNE & LEGENDRE, 1997).  
As plântulas que apresentaram apenas as folhas cotiledonares 
também foram quantificadas, mas não foram utilizadas nas análises de 
riqueza e de similaridade entre áreas. 
As análises de similaridade e de espécies indicadoras foram 
realizadas no programa R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2012) e 
a análise de correspondência no programa PAST (HAMMER et al., 
2001). 
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3. RESULTADOS  
 
3.1. Frequência, abundância, riqueza e altura de juvenis 
associados à V. friburgensis   
 
 A ocorrência de V. friburgensis com juvenis associados ao seu 
tanque é um fenômeno que ocorre nas duas fitofisionomias estudadas. 
Nas áreas de vegetação herbácea, 29% das bromélias apresentaram 
juvenis associados, e nas áreas de vegetação arbustiva, 69% das 
bromélias continham juvenis associados ao seu tanque. Os juvenis eram 
considerados associados à V. friburgensis quando se localizavam dentro 
dos tanques das bromélias ou sob a roseta dos indivíduos. A abundância 
de juvenis não diferiu entre os locais de associação com a bromélia em 
nenhuma das duas fitofisionomias (p>0,05).  
No total, foram coletados 1.280 juvenis, sendo 383 na área 
herbácea e 897 na área arbustiva. Na vegetação herbácea, 66 juvenis 
(17,2%) estavam associadas às bromélias e 317 (82,8%) nas áreas 
adjacentes. Na vegetação arbustiva, 435 juvenis (48,5%) estavam 
associadas às bromélias e 462 (51,5%) nas áreas adjacentes (Tabela 1).  
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Tabela 1. Lista de famílias, espécies, morfo-espécies de juvenis, os hábitos de vida e suas abundâncias quando associadas à 
bromélia Vriesea friburgensis (BRO, n=50) e em parcelas adjacentes de 0,25m² (ADJ, n=50), em restinga herbácea e restinga 
arbustiva na Ilha de Santa Catarina, SC. Jo = Joaquina; PS = Pântano do Sul; RT = Rio Tavares; Pe = Peri. Hábito de vida da 
planta quando adulta: Arbo = Arbórea; Arbu = Arbustiva; Herb = Herbácea; Trep = Trepadeira; Inde = Indeterminada. 
Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
ANACARDIACEAE               
 Schinus terebinthifolius Raddi Arbo - - - - - -  - - - - 1 1 
                
AQUIFOLIACEAE               
 Ilex dumosa Reissek Arbo - - - - - -  - - - - 1 - 
 Ilex pseudobuxus Reissek Arbo - - - - - -  - - - - 2 3 
 Ilex sp.  Arbu - - - - - -  3 3 1 1 12 15 
                
ASCLEPIADACEAE               
 Oxypetalum cf. banksii Schult. 
Trep 1 - - - - -  - - 3 - 8 7 
                
ASTERACEAE               
 
Baccharis pseudomyriocephala 
I.L. Teodoro 
Arbu - 1 - - - -  - - - - - 3 
 Baccharis sp. Inde - - - 1 - -  - - - - - - 
 Eupatorium casarettoi (B.L. Arbu 7 13 - - - -  - - - - 1 - 
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Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
Rob.) Steyerm. 
 Gamochaeta sp.  Herb - - - 1 - 1  - - - - - - 
 Noticastrum malmei Zardini Herb 5 77 1 6 6 85  - - - - - - 
 
Piptocarpha cf. axillaris (Less.) 
Baker 
Arbu - - - - - -  1 1 - - - - 
 
Porophyllum ruderale (Jacq.) 
Cass. 
Herb - 4 1 1 - 2  - - - - - - 
                
CLUSIACEAE               
 Clusia criuva Cambess. Arbo 1 - 1 - 2 -  - - 43 1 60 26 
                
COMMELINACEAE               
 Commelina sp.  Herb - 1 - - - -  - - - - - 1 
                
CUNONIACEAE               
 Weinmannia paulliniifolia Pohl Arbo - 2 - - - -  - - - - 11 9 
DIOSCOREACEAE               
 Dioscorea sp.  Trep - - - - - -  1 - - - - - 
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Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
                
ERYTHROXYLACEAE               
 
Erythroxylum argentinum O.E. 
Schulz 
Arbo - - - - - -  - 1 - - 6 3 
                
EUPHORBIACEAE               
 
Pera glabrata (Schott) Poepp. ex 
Baill. 
Arbo - - - - - -  1 - - 1 1 1 
 
Sebastiania corniculata (Vahl) 
Müll. Arg. 
Herb - - - - - -  - - - - - - 
                
FABACEAE               
 
Desmodium barbatum (L.) 
Benth. 
Herb 4 7 - - - 2  - - - - - - 
 
Desmodium adscendens (Sw.) 
DC. 
Herb - - - - 3 4  - - - - - - 
 Desmodium sp. Herb - - - - - 2  - - - - - - 
 Stylosanthes viscosa (L.) Sw. Herb - 2 - - - -  - - - - - - 
LAURACEAE               
 
Ocotea pulchella (Nees & Mart.) 
Mez 
Arbo 1 4 1 - - 1  24 18 32 44 24 31 
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Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
MALPIGHIACEAE               
 Heteropterys aenea Griseb. Trep - - - - - -  3 - - 1 - 2 
 Malpighiaceae 1 Trep - - - 5 1 1  - 1 - - 18 22 
                
MELASTOMATACEAE               
 
Tibouchina urvilleana (DC.) 
Cogn. 
Arbu - 5 1 - 1 1  - - - - - 3 
                
MONIMIACEAE               
 Mollinedia elegans Tul. Arbu - - - - - 1  - - - - - 1 
                
MYRSINACEAE               
 
Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex 
Roem. & Schult. 
Arbo - 6 - - - -  2 10 - 3 13 16 
 Myrsine parvifolia A. DC. Arbo 1 2 - - 1 1  8 10 9 14 9 33 
                
MYRTACEAE               
 Eugenia catharinae O. Berg Arbu 3 3 - - - -  - 2 9 26 4 3 
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Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
 Eugenia uniflora L. Arbu - - - - - -  - - - 1 - - 
 
Gomidesia palustris (DC.) D. 
Legrand 
Arbu - - - - - -  4 3 7 6 41 56 
 Myrcia cf. brasiliensis Kiaersk. Arbo - - - - - -  - - - 1 - - 
 Myrtaceae 1  Arbo - - - - - -  2 - - - - - 
                
NYCTAGINACEAE               
 Guapira opposita (Vell.) Reitz Arbo - 4 - - - 1  - - - - - - 
                
ORCHIDACEAE               
 Epidendrum fulgens Brongn. Herb 1 - 1 - - -  - - - - - - 
                
                
PIPERACEAE               
 Peperomia sp.  Herb - 1 - 1 1 -  1 - - - - - 
                
RUBIACEAE               
 Coccosypselum sp. Herb - - - - - -  - 1 - - - 6 
 
Diodella apiculata (Willd. ex 
Roem. & Schult.) Delprete 
Herb 1 25 - 2 - -  - - - - - - 
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Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
 
Diodella radula (Willd. ex 
Roem. & Schult.) Delprete 
Herb 2 12 - 5 1 5  - - - - - 1 
 Psychotria sp. Arbu - - - - - -  - - - 1 - - 
 Rubiaceae 1  Inde - - - - - -  - - - 1 5 4 
 Rubiaceae 2 Inde - - - - - -  - - 1 - - - 
                
SAPINDACEAE 
              
 Dodonaea viscosa Jacq. Arbu 1 3 - 1 - -  - - - - - - 
 Paullinia trigonia Vell. Trep 1 - - - - -  - 5 - 1 - 2 
  
              
  
              
SMILACACEAE 
              
 Smilax cf. campestris Griseb. Trep 1 - - - 2 -  - - - - - - 
                
Indeterminadas               
 Indeterminada 1 Inde - 2 - - - 1  - - - - - - 
 Indeterminada 2 Inde - 5 - 1 1 1  - - - 1 5 3 
 Indeterminada 3 Inde - 3 - - - -  - - - - - - 
34 
Família/Espécie  
Hábito 
de vida  
Herbácea  Arbustiva 
Jo PS RT  Pe PS RT 
BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ    BRO ADJ BRO ADJ BRO ADJ  
 Indeterminada 4 Inde - - - - 2 -  - - - - - 1 
 Indeterminada 5 Inde - - - - 3 -  - - - - 6 - 
 Indeterminada 6 Inde - - - - - -  4 3 - 1 3 3 
 Indeterminada 7 Inde - - - - - -  - 3 - - - - 
 Indeterminada 8 Inde - - - - - -  - - - 1 - - 
 Indeterminada 9 Inde - - - - - -  - - - - 6 16 
 Indeterminada 10 Inde - - - - - -  - - - - 1 - 
 Cotilédones  Inde 1 - 1 1 4 1  6 3 9 7 23 14 
                
 Abundância TOTAL  31 182 7 25 28 110  60 64 114 112 261 286 
 Riqueza TOTAL  14 21 6 10 12 15  11 12 7 16 18 24 
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Considerando as duas fitofisionomias de restinga estudadas, os 
juvenis coletados foram classificados em 57 morfo-espécies, sendo que 
deste total, 35 ocorreram na vegetação herbácea (24 associados às 
bromélias e 28 nas áreas adjacentes) e 43 na arbustiva (30 associados às 
bromélias e 33 das áreas adjacentes) (ver tabela 1). Foi obtido um total 
de 34 espécies identificadas, mas devido às dificuldades na identificação 
de juvenis, 10 morfo-espécies permaneceram indeterminadas, 4 foram 
identificadas até família e 9 até gênero. 
Das 35 espécies de juvenis registradas na restinga herbácea, 12 
espécies (34%) possuíam hábito de vida arbustiva ou arbórea (7 
associadas às bromélias e 11 nas áreas adjacentes), e na vegetação 
arbustiva, das 43 espécies de juvenis, 22 espécies (51%) eram de hábito 
arbustivo e arbóreo (17 associadas às bromélias e 19 nas áreas 
adjacentes).  
A abundância e a riqueza de juvenis associados às bromélias e 
das áreas adjacentes diferiram, mas estas diferenças dependem da 
fitofisionomia em questão, e não está relacionada com a área amostral 
(Tabela 2).  
 
Tabela 2. Análise de variância da abundância e da riqueza de juvenis associados 
às bromélias e das áreas adjacentes, resultado do teste (F) e sua respectiva 
significância, nas áreas de fitofisionomia herbácea e arbustiva da Ilha de Santa 
Catarina. Fatores: veg=vegetação (fitofisionomia); bro=associado às bromélias 
ou não associado; loc=locais (áreas amostrais). 
  Abundância    Riqueza 
  F  p    F p  
veg 2,312 0,203 
 
2,047 0,226 
bro 7,103 0,056 
 
10,192 0,033* 
veg:loc 24,103 <0,001* 
 
24,308 <0,001* 
veg:bro 18,879 0,012* 
 
10,171 0,033* 
veg:bro:loc 1,422 0,225   1,523 0,194 
* p<0,05 
     
 
As alturas de juvenis associados às bromélias também diferiram 
das alturas dos juvenis das áreas adjacentes, e a interação entre o fator 
com ou sem associação com bromélia e o fator fitofisionomia indica que 
esta diferença ocorre dependendo do tipo de vegetação (p=0,02).   
As diferenças obtidas na abundância, na riqueza e na altura de 
juvenis associados às bromélias e das áreas adjacentes só ocorreram na 
fitofisionomia herbácea, não ocorrendo na arbustiva (Figura 2). Tanto a 
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abundância quanto a riqueza de juvenis das áreas de vegetação herbácea 
foram maiores nas áreas adjacentes do que quando associados às 
bromélias. Porém, um resultado oposto ocorreu com as alturas de 
juvenis, que foram maiores quando associados às bromélias na 
fitofisionomia herbácea.  
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Figura 2. Abundância (a), riqueza (b) e altura (c) média de juvenis associados às 
bromélias (BRO) e das áreas adjacentes (ADJ) das fitofisionomias herbácea e 
arbustiva, da Ilha de Santa Catarina, SC. A diferencia entre as médias é 
representada por letras diferentes, mostram a significância à 5%.  
 Na fitofisionomia arbustiva, as espécies de hábito de vida 
arbustivo e arbóreo foram mais abundantes e com maior riqueza de 
espécies nas parcelas adjacentes do que quando associadas às bromélias, 
e na fitofisionomia herbácea a abundância e a riqueza destas espécies 
não diferiram entre os dois sítios. 
3.2. Composição de espécies e similaridade de juvenis 
associados e não associados à V. friburgensis 
 
A espécie de juvenil mais abundante na vegetação herbácea foi 
Noticastrum malmei, tanto em associação às bromélias, como nas áreas 
adjacentes, tendo esta espécie ocorrido em todas as restingas herbáceas 
(ver tabela 1). Já na vegetação arbustiva, a espécie mais abundante 
associada às bromélias foi Clusia criuva, que só não ocorreu em uma 
das áreas arbustivas (Peri), e nas áreas adjacentes foi a espécie Ocotea 
pulchella, que ocorreu em todas as áreas arbustivas. As duas espécies 
possuem hábito de vida arbóreo quando adultas.  
Houve diferenças significativas entre a composição de espécies 
associadas às bromélias e as espécies das áreas adjacentes, tanto nas 
(c) 
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áreas de vegetação herbácea (R=0,1375; p=0,001) como nas arbustivas 
(R=0,02613; p=0,002).  
A análise de correspondência (CA) mostra uma separação das 
restingas arbustivas (à esquerda) das restingas herbáceas (à direita) ao 
longo do primeiro eixo (Figura 3). Os primeiros dois eixos da CA 
explicam, respectivamente, 35,24% e 14,01% da variância dos dados, 
totalizando 49,25%.  
 
Figura 3. Ordenação das áreas de vegetação herbácea (Herb) e arbustiva (Arb) 
em relação à composição de espécies de juvenis encontrados associados às 
bromélias (Bro) e das áreas adjacentes (Adj). 
 
Em relação aos juvenis associados às bromélias e as juvenis das 
áreas adjacentes, podemos notar que, na vegetação arbustiva, estas se 
aproximam mais uma da outra, ou seja, esta diferença entre a 
composição de espécies associadas às bromélias e das áreas adjacentes é 
menor nesta fitofisionomia. Já os juvenis da vegetação herbácea se 
mostram um pouco mais separadas, podendo ser reflexo da menor 
similaridade entre essas áreas nesta fitofisionomia.  
A análise de espécies indicadoras (IndVal) mostrou que as 
espécies que mais caracterizaram a formação dos grupos e contribuíram 
para as diferenças entre as áreas adjacentes e os locais associados às 
bromélias, nas parcelas adjacentes das restingas herbácea, foram 
Diodella apiculata (IndVal=0,1723; p=0,024) e Noticastrum malmei 
(IndVal=0,4099; p=0,004), duas espécies de hábito herbáceo quando 
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adultas. Em associação com as bromélias, as espécies indicadoras foram 
a trepadeira Smilax cf. campestris (IndVal=0,0750; p=0,036), que 
ocorreu em duas áreas dessa fitofisionomia e Clusia criuva 
(IndVal=0,1000; p=0,012), que ocorreu nas três áreas associadas às 
bromélias, mostrando uma alta fidelidade ao grupo, e também  
especificidade, já que não ocorreu nas áreas adjacentes desta vegetação. 
Já na restinga arbustiva, as espécies indicadoras das áreas 
adjacentes foram a arbórea Myrsine coriacea (IndVal=0,1652; p=0,013) 
e a trepadeira Paullinia trigonia (IndVal= 0,0667; p=0,016) e em 
associação com a bromélia a espécie arbórea Clusia criuva 
(IndVal=0,2653; p=0,002), que ocorreu em duas áreas da vegetação 
arbustiva, associada à bromélia e nas parcelas adjacentes, não 
apresentando a mesma característica de especificidade e fidelidade como 
na vegetação herbácea, mas ocorrendo em alta abundância quando 
associada às bromélias. 
 
3.3. Sobrevivência e crescimento de Clusia criuva em 
associação à V. friburgensis 
 
Através do monitoramento de médio prazo feito com plântulas de 
C. criuva se desenvolvendo em uma bromélia e as medições realizadas 
nesses indivíduos em 2008, 2009 e 2012, foi possível observar que dos 
16 indivíduos que foram marcados em 2008, apenas três morreram 
(Figura X). Os demais apresentaram crescimento, tanto em altura como 
em circunferência, assim como no aumento no número de folhas e de 
ramos.  
Podemos notar a variação entre os valores mínimos e máximos de 
todas as medições, e as diferenças no crescimento podem ter sido por 
causa da situação de alto recrutamento na mesma bromélia. A bromélia 
onde se localizavam os indivíduos de C. criuva apresentava a roseta 
seca, mas havia um brotamento adjacente a ela. A moita composta pelos 
indivíduos de C. criuva formavam uma copa de 113 x 110 cm de 
dimensão.  
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Tabela 3. Medidas de altura, número de ramos, número de folhas e circunferência de indivíduos de Clusia criuva 
(n=16) nos anos de 2008, 2009 e 2012, e a taxa de crescimento (TC) em centímetros por ano, na Ilha de Santa 
Catarina, SC. d.p.= desvio padrão; n = número de indivíduos.  
 
  
 
Altura (cm) 
 
 
Ramos 
 
 
Folhas 
 
Circunferência (cm) 
Ano 2008 2009 2012 TC  2008 2009 2012 TC  2008 2009 2012 TC  2008 2009 2012 TC 
Média  23,9 28,4 57,0 7,5  0 0 3,6 0,9  11,6 11,5 33,8 5,4  1,9 1,7 3,4 0,4 
Mínimo 5 7 9,4 0,6  0 0 0 0  7 7 5 -2  0,8 0,5 0,9 
-
0,05 
Máximo 58 61 88,9 14,6  0 0 17 4,2  19 21 98 20,7  3,5 3,7 5,8 0,9 
d.p. 15,4 17,8 29,8 4,8  0 0 5,6 1,4  3,6 3,6 33,7 8,0  0,8 1,0 1,8 0,3 
n  16 16 13 13   16 16 13 13   16 16 13 13   16 16 13 13 
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4. DISCUSSÃO 
 
A ocorrência de juvenis associados à bromélia V. friburgensis nas 
restingas herbáceas e arbustivas é um evento comum, que ocorre 
principalmente na fitofisionomia arbustiva.  
Neste estudo, os juvenis associados às bromélias foram aqueles 
que se encontravam tanto dentro dos tanques das bromélias como sob 
suas rosetas, já que além da capacidade de armazenar água dentro dos 
tanques, as bromélias estariam aumentando a qualidade nutricional do 
solo (HAY et al., 1981), podendo este também ser um fator que possa 
beneficiar os juvenis de outras espécies. Não foi verificada diferença na 
abundância de juvenis dentro dos tanques e sob as rosetas das bromélias.  
A abundância e a riqueza de juvenis associados às bromélias e 
das áreas adjacentes diferiu somente na restinga herbácea, sendo estas 
maiores sem a associação com as bromélias. Porém, este resultado 
contradiz ao esperado, já que, em função de condições mais amenas 
esperadas nesta associação (CALLAWAY & WALKER, 1997), 
acreditava-se que um maior número de juvenis estaria se desenvolvendo 
dentro e sob os tanques do que nas áreas adjacentes. Porém, 
considerando a mesma intensidade de chuva de sementes nos dois sítios 
avaliados (bromélia e área adjacente), provavelmente muitas sementes 
que chegaram às bromélias não conseguiram germinar. Desse modo, as 
bromélias estariam atuando como uma armadilha para muitas espécies e 
reduzindo a regeneração, como foi colocado por Brancalion et al. (2009) 
e Barberis et al. (2011). 
Na fitofisionomia arbustiva, devido às condições mais amenas 
presentes nestas formações, no que se refere a maior quantidade de 
nutrientes no solo e condições menos estressantes de radiação e 
disponibilidade hídrica (BRESOLIN, 1979, FALKENBRG 1999), era 
esperado que não houvesse diferenças na abundância e na riqueza entre 
esses dois sítios. 
Apesar da abundância de juvenis ter sido maior nas áreas 
adjacentes das restingas herbáceas e igual nas restingas arbustivas, as 
alturas dos juvenis foram maiores quando associados às bromélias nas 
duas fitofisionomias. Esses resultados podem corroborar a ideia da 
bromélia como planta-berçário, protegendo os juvenis contra os fatores 
físicos estressantes do ambiente de restinga, como a escassez de água e 
nutrientes (CALLAWAY, 1997), resultando num incremento no 
crescimento desses indivíduos. Entretanto, as maiores alturas dos 
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juvenis associados às bromélias podem estar relacionadas com a idade 
dos juvenis, ou seja, esses indivíduos, possivelmente, podem ser 
resultado de maiores taxas de sobrevivência dos mesmos devido aos 
benefícios proporcionados pela bromélia. Porém, é necessário um 
acompanhamento do crescimento e sobrevivência de juvenis associados 
às bromélias e de áreas adjacentes para confirmar esta hipótese.  
É necessário levar em consideração o hábito de vida das espécies 
de juvenis encontrados, pois uma maior presença de espécies arbustivas 
e arbóreas poderia estar influenciando na altura média dos juvenis 
analisados. Esse fator não foi o responsável pelas maiores alturas de 
juvenis associados às bromélias, visto que as espécies arbustivas e 
arbóreas foram mais abundantes nas áreas adjacentes na fitofisionomia 
arbustiva e na fitofisionomia herbácea a abundância destas espécies não 
diferiu. Estes resultados novamente sugerem um melhor desempenho no 
crescimento dos juvenis associados às bromélias, ou na taxa de 
sobrevivência das mesmas.  
Em estudo semelhante, no qual Barberis et al. (2011) verificaram 
o acúmulo de sementes dentro dos tanques das bromélias Aechmea 
distichantha Lem. e Bromelia serra Griseb., ao contrário do obtido no 
presente estudo, os autores encontraram maior frequência de espécies 
lenhosas nas bromélias enquanto que as espécies herbáceas foram mais 
frequentes no solo. Este era o resultado esperado para a distribuição de 
juvenis lenhosos do presente estudo, principalmente nas áreas de 
vegetação herbácea, pois, de forma geral, estas espécies teriam mais 
dificuldade em estabelecer nos locais com condições mais severas, 
como na areia nua das áreas adjacentes (ZALUAR & SCARANO, 
2000).  Porém, no estudo de Barberis et al. (2011), foram quantificadas 
as espécies de sementes encontradas nos tanques, mas a fase de 
germinação das sementes ainda é muito crítica, podendo estas espécies 
lenhosas serem incapazes de germinar dentro das bromélias. 
A composição de espécies encontradas associadas às bromélias 
diferiu da composição das espécies das áreas adjacentes. Isso indica que 
a presença da bromélia possa ser um componente importante no 
estabelecimento de algumas espécies das restingas, assim como há 
espécies que não ocorreram na bromélia, mostrando que a interação 
talvez não ocorra com todas as espécies vegetais. A espécie Clusia 
criuva foi apontada como indicadora quando associada às bromélias nas 
duas fitofisionomias. Isso mostra que a presença de V. friburgensis 
possa ser um importante componente para o sucesso desta espécie nas 
restingas, já que seu estabelecimento nas áreas sem a influência de 
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bromélias não foi muito comum. Beduschi & Castellani (2008) já 
haviam sugerido que esta espécie de bromélia fosse facilitadora de C. 
criuva em dunas internas com vegetação herbácea/subarbustiva, onde a 
espécie lenhosa apresentava baixa densidade de plantas estabelecidas. 
Porém, é necessário um maior prazo para acompanhar o crescimento dos 
indivíduos, verificando também, o crescimento de indivíduos de C. 
criuva sem a associação com V. friburgensis, para confirmar se 
realmente esta bromélia é essencial para o recrutamento e crescimento 
desta espécie arbórea.  
Estudos na Restinga de Jurubatiba-RJ mostram que a espécie 
Clusia hilariana Schltdl. possui associação positiva com bromélias-
tanque, sendo esses os principais sítios de germinação desta espécie 
(ZALUAR & SCARANO, 2000; CORREIA et al., 2010). Além disso, 
após seu crescimento, C. hilariana parece atuar como a principal planta-
berçário de outras espécies vegetais, onde muitas delas se aproveitam da 
sombra proporcionada por suas copas para se estabelecerem. A grande 
densidade e riqueza encontrada sob as copas de C. hilariana se deve 
parcialmente à ação dos agentes dispersores de sementes que visitam 
suas plantas masculinas e femininas indistintamente (DIAS & 
SCARANO, 2007). Para a espécie C. criuva, não há registros que 
comprovem o mesmo papel facilitador através da sombra de suas copas, 
mas a dimensão da moita formada pelo aglomerado de indivíduos de C. 
criuva que sobreviveram após 4 anos da primeira medição do 
monitoramento de plântulas associadas à V. friburgensis, pode 
representar a formação inicial de uma moita de vegetação, que, 
posteriormente, poderá fornecer um microambiente mais ameno para 
espécies vegetais não tolerantes às condições climáticas da restinga 
(SAMPAIO et al., 2005). Porém, outros estudos devem ser conduzidos 
para comprovar este papel.  
Com os resultados desses trabalhos com C. hilariana e também 
da forte associação positiva entre a bromélia V. friburgensis e as 
plântulas de C. criuva observado no presente estudo, é possível sugerir 
que este gênero de espécie lenhosa possa ter um alto grau de 
especificidade de associação com as bromélias nas restingas. 
O monitoramento, apresentado neste estudo, com plântulas de C. 
criuva associadas às bromélias V. friburgenses mostrou que o 
estabelecimento, após 4 anos, pode ocorrer. No caso, ocorreu a 
dessecação da roseta que abrigava estas plântulas e os indivíduos de C. 
criuva se estabeleceram neste local. A bromélia, no entanto, mostrava o 
brotamento de outras rosetas. Estes resultados mostram o efetivo 
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sucesso de indivíduos que foram beneficiados anteriormente por 
bromélias-berçário e que agora estão estabelecidos no solo da restinga.  
Fialho & Furtado (1993) mostraram que a viabilidade das 
sementes da espécie Erythroxylum ovalifolium Peyr. dentro das 
bromélias Neoregelia cruenta (Graham) L.B. Sm., diminuía 
bruscamente com o tempo, mas que o local onde a semente se 
localizasse na bromélia (periferia da roseta ou no tanque) poderia 
influenciar no tempo da viabilidade. A espécie E. ovalifolium, assim 
como C. hilariana (FIALHO & FURTADO, 1993) e  C. criuva 
(BEDUSCHI & CASTELLANI, 2008) são capazes de se reproduzirem 
por sementes ou vegetativamente. Esta característica de reprodução 
vegetativa, provavelmente favoreceria no estabelecimento de seus 
juvenis, quando estas se localizam nos tanques das bromélias.  
Barberis et al. (2011) concluem que as bromélias são importantes 
microsítios  de acúmulo de sementes, mas não se sabe se esses lugares 
são sítios seguros para o estabelecimento dos juvenis. Afinal, se os 
juvenis estiverem dentro dos tanques das bromélias e não tiverem a 
capacidade de se estabelecerem fora delas, como foi observado por 
Brancalion et al. (2009) com as plântulas de Euterpe edulis, ou se a 
viabilidade das sementes ou dos juvenis não for suficiente para 
conseguirem se estabelecer após a roseta secar, estas bromélias estarão 
atuando como uma armadilha para estas espécies, que não conseguirão 
sobreviver, diminuindo o recrutamento das plantas.  
Como planta-berçário, V. friburgensis apresentou papel 
importante para poucas espécies das restingas estudadas. Mas riqueza de 
espécies encontradas associadas às bromélias é um resultado que amplia 
os registros de levantamentos anteriores de plântulas e juvenis 
encontrados dentro de tanques de bromélias (MACÊDO & 
MONTEIRO, 1987), e a quantificação dos diferentes hábitos de vida é 
importante para verificar que tipos de espécies estão em associação com 
essas bromélias. Apesar destas bromélias-tanque não funcionarem como 
berçário para muitas espécies, há outras que necessitam desta importante 
interação, como é o caso da espécie lenhosa Clusia criuva, que tem 
capacidade de estabelecimento no solo, podendo assim, auxiliar 
futuramente no recrutamento de outras espécies. As interações positivas 
entre plantas através das plantas-berçário tornam-se assim, um 
importante componente na estruturação e dinâmica de comunidades 
vegetais das restingas.  
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5. CONCLUSÕES 
 
 A presença da bromélia Vriesea friburgensis não 
proporcionou um incremento na abundância nem na 
riqueza de juvenis em relação a sítios adjacentes na 
vegetação arbustiva;  
 
 Na vegetação herbácea a presença da bromélia Vriesea 
friburgensis reduziu a abundância e riqueza de juvenis, 
mostrando uma relação negativa quanto a esses fatores; 
 
 Os juvenis associados à bromélia, entretanto, apresentaram 
maiores alturas, sugerindo que V. friburgensis propicia 
melhores condições para o crescimento; 
 
 A interação positiva relacionada ao crescimento de juvenis 
em associação com Vriesea friburgensis ocorreu tanto na 
vegetação herbácea quanto na arbustiva; 
 
 A bromélia V. friburgensis atua como planta-berçário de 
restingas herbáceas e arbustivas para poucas espécies 
vegetais, principalmente para C. criuva, a qual tem alto 
grau de especificidade; 
 
 Existe o efetivo sucesso de estabelecimento de plântulas de 
C. criuva que estão associadas à V. friburgensis.  
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